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RESUMO 

 

O uso de ferramentas tecnológicas apresenta papel crucial na gestão de Enfermagem 

para melhoria dos cuidados de saúde. Estudo teve por objetivo analisar o impacto dos 

sistemas de informação e aplicativos móveis na gestão de Enfermagem. Trata-se de 

revisão bibliográfica na qual se realizou busca na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

selecionando artigos científicos que abordaram a temática proposta. Os resultados 

destacaram a importância dessas ferramentas tecnológicas para otimizar a eficiência, 

qualidade e segurança dos cuidados de saúde, evidenciando a necessidade de um 

processo educativo para os enfermeiros, incentivando seu uso. Pontos facilitadores 

na utilização das tecnologias digitais foram identificados, assim como lacunas a serem 

aprofundadas sobre uso indiscriminado dessas ferramentas. Por fim, é importante 

enfatizar a relevância das ferramentas tecnológicas na organização da gestão de 

Enfermagem nos serviços de saúde e a necessidade de promover maior adoção e 

capacitação dos profissionais para otimizar as práticas clínicas. 

 

Palavras-chave: Tecnologia em saúde; Gestão em saúde; Gerenciamento da prática 

profissional; Inovação; Enfermagem. 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

El uso de herramientas tecnológicas desempeña un papel crucial en la gestión de 

Enfermería para mejorar la atención de salud. Este estudio tuvo como objetivo analizar 

el impacto de los sistemas de información y las aplicaciones móviles en la gestión de 

Enfermería. Se realizó una revisión bibliográfica, buscando en la Portal Regional de la 

biblioteca virtual en salud (BVS) y seleccionando artículos científicos que abordaran 

el tema propuesto. Los resultados destacaron la importancia de estas herramientas 

tecnológicas para optimizar la eficiencia, calidad y seguridad de la atención de salud, 

evidenciando la necesidad de un proceso educativo para los enfermeros que fomente 

su uso. Se identificaron puntos facilitadores en el uso de tecnologías digitales, así 

como áreas de investigación que deben profundizarse sobre el uso indiscriminado de 

estas herramientas. Por último, es importante enfatizar la relevancia de las 

herramientas tecnológicas en la organización de la gestión de Enfermería en los 

servicios de salud, y la necesidad de promover una mayor adopción y capacitación de 

los profesionales para optimizar las prácticas clínicas. 

 

Palabras clave: Tecnología en salud; Gestión en salud; Administración de la práctica 

profesional; Innovación; Enfermería. 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The use of technological tools plays a crucial role in Nursing management for 

improving healthcare. The objective of this study was to analyze the impact of 

information systems and mobile applications in Nursing management. It is a literature 

review that conducted a search in the Virtual Health Library (VHL), selecting scientific 

articles that addressed the proposed theme. The results highlighted the importance of 

these technological tools in optimizing efficiency, quality, and safety of healthcare, 

highlighting the need for an educational process for nurses to encourage their use. 

Facilitating factors in the use of digital technologies were identified, as well as gaps to 

be further explored regarding the indiscriminate use of these tools. Finally, it is 

important to emphasize the relevance of technological tools in organizing Nursing 

management in healthcare services and the need to promote greater adoption and 

training of professionals to optimize clinical practices. 

 

Key words: Health technology; Health management; Professional practice 

administration; Innovation; Nursing. 
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INTRODUÇÃO 

 

A gerência de Enfermagem desempenha papel crucial na organização e 

coordenação dos cuidados de saúde, garantindo a qualidade e eficiência dos 

serviços prestados. No atual cenário da saúde, caracterizado por mudanças rápidas, 

avanços tecnológicos e demandas crescentes, a atuação do enfermeiro na função 

gerencial torna-se cada vez mais relevante (JENSEN; SOUZA; LEITE, 2016). 

Além de suas responsabilidades clínicas, o enfermeiro desempenha um papel 

estratégico na tomada de decisões, tanto no âmbito clínico quanto no gerencial, para 

promover a prestação de cuidados seguros, eficazes e baseados em evidências 

científicas (ALBUQUERQUE et al., 2023). Essa abordagem baseada em evidências 

é essencial para garantir a efetividade das intervenções e melhorar os resultados dos 

serviços de saúde. Ao utilizar evidências científicas como base, o enfermeiro é capaz 

de fundamentar suas decisões e práticas em informações atualizadas e confiáveis, 

contribuindo para aprimorar a qualidade dos cuidados prestados (FERREIRA et al., 

2019). 

Nesse contexto, a incorporação de ferramentas tecnológicas e inovadoras na 

gestão de Enfermagem tem se mostrado uma promissora estratégia para otimizar a 

eficiência, a qualidade e a segurança dos cuidados de saúde (SILVA et al., 2021). A 

exploração de sistemas de informação e aplicativos móveis tem o potencial de 

facilitar a comunicação entre profissionais de saúde, agilizar a documentação e 

análise de dados, melhorar a coordenação de equipes e fornecer acesso remoto aos 

serviços de saúde (GALDINO et al., 2016). 

No contexto do futuro da área da saúde, uma estratégia bem definida se torna 

crucial para guiar as tomadas de decisão. Isso é especialmente importante em um 

sistema de saúde inclusivo e abrangente, em que é necessário considerar 

informações que abrangem uma perspectiva em longo prazo (TOSCAS, 2021). 

O monitoramento do horizonte tecnológico consiste em acompanhar e analisar 

as tendências e avanços tecnológicos relevantes para a área da saúde. Isso envolve 

identificar novas tecnologias emergentes, investigar suas aplicações potenciais e 

avaliar seu impacto na prática clínica e na gestão de serviços de saúde (SOUSA et 

al., 2021). 

A saúde digital é considerada uma forma de superar os desafios enfrentados 

pelos sistemas de saúde, especialmente no que diz respeito à eficiência e ao acesso 
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de pessoas desassistidas pelos meios tradicionais de prestação de serviços de 

saúde (FORNAZIN; RACHID; COELHO, 2022). A pandemia de COVID-19 

intensificou a oferta de tecnologias relacionadas à saúde, como telessaúde, 

dispositivos móveis, análise de big data e inteligência artificial. 

Nesse contexto de avanços tecnológicos acelerados, torna-se fundamental 

investigar de forma aprofundada as ferramentas tecnológicas e inovadoras 

disponíveis para aprimorar a gestão de Enfermagem, analisando suas aplicações, 

benefícios, desafios e impactos na prática profissional (MENDES et al., 2022). 

Partindo desses pressupostos, este estudo teve por objetivo analisar o uso de 

aplicativos móveis e sistemas de informação para prática da gestão em Enfermagem. 

 



11 
 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de revisão bibliográfica dos aspectos de maior relevância em relação 

as tecnologias utilizadas como ferramentas de apoio no gerenciamento de 

Enfermagem. As fases que guiaram esta revisão incluíram: estabelecimento do 

questionamento; coleta de informações; avaliação dos dados; análise e interpretação 

dos dados; exposição dos resultados e conclusões. 

Este estudo adotou uma abordagem descritiva baseada em revisão 

bibliográfica e análise documental. A pesquisa bibliográfica foi realizada no período 

de março a maio de 2023 em periódicos indexados nas bases de dados e biblioteca 

eletrônica. Durante a coleta de dados utilizou-se o operador booleano “AND”. 

Para realizar a pesquisa bibliográfica, optou-se por buscar artigos em revistas 

científicas nacionais e internacionais, abrangendo o período de 2013 a 2023. A fim 

de iniciar a busca por referências em língua portuguesa, foi utilizado os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS), os termos relevantes foram identificados nas bases 

de dados disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Pubmed, Medline e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

A pesquisa foi limitada a artigos publicados em periódicos indexados latino-

americanos. Foram aplicados os seguintes descritores: “Tecnologia em saúde”; 

“Gestão em saúde”; “Inovação”, “Gerenciamento da prática profissional”; 

“Enfermagem”. 

Como critérios de inclusão, os artigos selecionados deveriam atender aos 

seguintes requisitos: abordar os fatores relacionados à inovação e tecnologias na 

gestão da Enfermagem e características das ferramentas digitais utilizadas 

atualmente; e serem publicados nos idiomas português, espanhol ou inglês. A 

avaliação foi conduzida levando em conta informações específicas de cada artigo, 

como autoria, ano de publicação, país de origem, população estudada, tipo de 

pesquisa realizada, instrumento utilizado para coleta de dados.  

Os artigos de referência obtidos foram inicialmente catalogados e analisados. 

A busca de referências em periódicos, dissertações de mestrado e teses de 

doutorado foi realizada, levando em consideração o título, ano e local de publicação. 

O estudo buscou analisar como essas ferramentas podem contribuir para a 

melhoria da qualidade dos cuidados de saúde, a eficiência dos serviços prestados e 
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a coordenação da equipe de saúde. Foi realizado um levantamento das diferentes 

ferramentas tecnológicas, como sistemas de informação, aplicativos móveis, 

considerando suas funcionalidades específicas e seu potencial de otimização dos 

processos de gestão na enfermagem. Foram explorados os benefícios 

proporcionados por essas ferramentas, como a melhoria na comunicação entre 

profissionais de saúde, a agilidade na documentação e análise de dados, a facilitação 

da coordenação de equipes e o acesso remoto aos serviços de saúde.  

Em relação às questões éticas, é importante ressaltar que foram observados 

os princípios de autoria e citação das fontes consultadas. Considerando que este 

estudo consiste em uma revisão bibliográfica da produção já existente e disponível 

sobre o tema, foi considerado aceitável não o submeter a um Comitê de Ética e 

Pesquisa com Seres Humanos. 
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Figura 1 Fluxograma do processo de seleção dos estudos Revisão da Literatura 

 

Fonte: O autor 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificadas 167 produções nos portais e base de dados, na pesquisa 

utilizou o filtro para obtenção de trabalhos completos e realizados nos últimos 10 

anos. Sendo excluídos dos documentos bibliográficos 13 estudos duplicados e 55 

artigos não relacionados ao tema. Após a leitura dos títulos, resumos e descritores 

de 83 documentos foram selecionados e incluídos 49 estudos nesta revisão (Figura 

01).  

No período analisado, houve destaque para o ano de 2016, com sete trabalhos 

divulgados. No que diz respeito à metodologia aplicada, destacaram-se os estudos 

de avaliação/validação das tecnologias e ferramentas digitais empregados no uso da 

assistência em saúde. 

De acordo com Vasconcelos et al. (2021), as tecnologias digitais estimulam a 

produção de novos conhecimentos incorporando uma mudança cultural e social que 

precisa considerar a utilização das ferramentas digitais em um novo processo de 

aprendizagem. 

Para Shoji (2017), as tecnologias aplicadas na Enfermagem classificam-se 

em: tecnologia leve que se trata do processo de comunicação e as relações com os 

usuários dos sistemas de saúde; tecnologia leve-dura: que envolve o conhecimento 

fundamentando pelas disciplinas que permeiam a saúde e a tecnologia dura 

representada pelos equipamentos hospitalares. Nesse contexto, é essencial que os 

enfermeiros compreendam a importância de utilizar as tecnologias de forma ética e 

responsável, considerando sempre o cuidado humano como prioridade. Ao 

incorporar as diferentes categorias de tecnologia – leve, leve-dura e dura - de 

maneira integrada, a Enfermagem poderá potencializar seus resultados e 

proporcionar uma assistência de qualidade, baseada em evidências e centrada no 

bem-estar dos pacientes. 

Após a revisão e escolha dos artigos, foram estabelecidas duas categorias 

para melhor compreensão do tema: As tecnologias digitais móveis e a funcionalidade 

do teleatendimento nos serviços de saúde disponíveis e o uso das ferramentas 

tecnológicas na gestão de Enfermagem. 

 

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS MÓVEIS E A FUNCIONALIDADE DO TELEATENDIMENTO NOS 
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SERVIÇOS DE SAÚDE. 

 

 Lançada em 2004, a Política Nacional de Ciência, Tecnologia e 

Inovação em Saúde (PNCTIS) é uma extensão específica da Política Nacional de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (PNCTI), que obteve aprovação em 2001. 

Priorizando o mérito técnico-científico e a relevância social, a PNCTIS tem sua 

origem associada à I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia, ocorrida em 

1994 (E SILVA; PARO; VENTURA, 2021). 

Após a publicação PNCTIS em 2004, a Avaliação de Tecnologias em Saúde 

(ATS) foi oficialmente reconhecida como um meio para regular as ações setorial. Isso 

resultou na criação da Comissão de Incorporação de Tecnologias (Citec) do 

Ministério da Saúde em 2006, com a finalidade de organizar o fluxo de demandas de 

incorporação, exclusão ou alteração de novas tecnologias no Serviços de Saúde 

(LISBÔA; CAETANO, 2020). 

 Dessa forma, a Ciência e a tecnologia atuam politicamente com o objetivo de 

apoio à produção de conhecimentos em saúde, contribuindo para o desenvolvimento 

científico e tecnológico de ações voltadas para a qualidade dos serviços prestados 

na atenção à saúde (NOVAES; ELIAS, 2013). 

Nesse sentido, a Agenda de Prioridades de Pesquisa do Ministério da Saúde 

(APPMS) tem o objetivo de fortalecer as pesquisas realizadas em âmbito nacional, 

com o propósito de prevenir e solucionar os problemas gerados em saúde, através 

do eixo de Desenvolvimento de Tecnologias e Inovação em Saúde (BRASIL, 2018). 

O conceito de tecnologia em saúde está relacionado ao objetivo de promover, 

prevenir e reabilitar a saúde integral dos indivíduos por meio da utilização de 

sistemas organizacionais aliados a procedimentos, medicamentos, programas e 

protocolos assistenciais (ARAIS et al., 2021). 

O propósito fundamental dessas tecnologias é fornecer assistência à saúde à 

população de forma abrangente. Para tanto, as tecnologias devem ser utilizadas 

mediante a atualizações constantes das informações em saúde, para proporcionar 

maiores benefícios aos usuários do sistema de saúde (RAFAEL et al., 2020). 

A Estratégia Brasileira de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028 (ESD28), 

divulgada pelo Ministério da Saúde em 2020, enfatiza o usuário dos serviços de 

saúde como peça central da estratégia, para promoção de hábitos saudáveis da 

família e comunidade (TOSCAS; OLIVEIRA; SILVA, 2022). 
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De acordo com o plano (ESD28) todos os cidadãos brasileiros devem receber 

uma atenção à saúde eficiente e efetiva nos modelos de Saúde Digital, com ações 

que englobam a implementação dos recursos de conexão com dispositivos de saúde 

pessoais, como medidores de glicemia, monitores cardíacos, e outros dispositivos 

semelhantes utilizados na promoção e prevenção de doenças e agravos (BRASIL, 

2020). 

Além disso, a avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS) no Brasil destaca a 

importância de relatórios técnicos embasados em evidências científicas para avaliar 

o impacto da incorporação de tecnologias nos sistemas de saúde (SOÁREZ, 2021). 

Os recursos tecnológicos disponíveis atualmente desempenham um papel 

fundamental em diversas finalidades, tornando-se ferramentas importantes para 

auxiliar no autocuidado em saúde, na promoção e controle de doenças, além de 

contribuírem para a integração das políticas públicas de saúde (OLIVEIRA et al., 

2023). 

De acordo com Lemes e Lemos (2020), após a pandemia do novo coronavírus 

(Covid-19), ocorreu uma ampliação significativa do uso de tecnologias digitais, 

informação e comunicação, destacando-se a inovação da telemedicina. Essas 

tecnologias têm sido extensivamente exploradas na área da saúde, com o objetivo 

de aprimorar a precisão no diagnóstico e tratamento de doenças. 

Ao discutir a promoção de saúde, é importante ressaltar a conexão direta com 

a prevenção de doenças. A promoção da saúde requer a adoção de medidas 

preventivas para assegurar e melhorar a qualidade de vida das pessoas que 

necessitam dos serviços de saúde (PAIM et al., 2018).  

Nesse contexto, a assistência à saúde vem aumentando significativamente 

em consonância com as inovações tecnológicas dos dispositivos móveis, 

promovendo uma melhoria na sistematização dos serviços e auxílio nas práticas 

gerenciais da enfermagem. Isso resulta em uma assistência mais eficiente, com 

melhor coordenação e qualidade dos cuidados prestados aos pacientes (SILVA et 

al., 2018). 

A aferição de sinais vitais é uma prática essencial na rotina da Enfermagem, 

pois fornece informações cruciais sobre o estado de saúde dos pacientes. No 

entanto, o processo manual de registrar e interpretar esses sinais pode ser demorado 

e sujeito a erros. Nesse sentido, o desenvolvimento de softwares e aplicativos para 

plataformas móveis surge como uma solução promissora para otimizar os resultados 
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e a eficiência dessa prática clínica (PEREIRA et al., 2017). 

Atualmente, a incorporação de tecnologias nos sistemas de saúde tem como 

objetivo otimizar e ampliar os benefícios proporcionados pelas inovações em saúde, 

especialmente em relação à equidade. No entanto, esse processo também resulta 

em um aumento significativo nos custos dos sistemas de saúde nacionais devido aos 

valores na obtenção dessas tecnologias (GUIMARÃES et al., 2019). 

 

 

O USO DAS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS NA GESTÃO DE ENFERMAGEM 

 

 

A Gestão nos serviços de saúde busca promover a aplicação de abordagens 

gerenciais que facilitem o planejamento, organização e controle dos serviços de 

assistência à saúde. Através da utilização de práticas gerenciais eficientes, 

possibilitando maior eficácia na prestação dos cuidados aos pacientes, otimizando a 

utilização dos recursos disponíveis (RODRIGUES et al., 2019). 

Dentro do âmbito da saúde, as macrofunções gestoras são organizadas em: 

formulação de políticas e planejamento, o financiamento, regular, coordenar, 

controlar e avaliar o sistema de saúde além da prestação de serviços de saúde 

(MENDONÇA et al., 2018). 

A atuação da gestão de Enfermagem no desenvolvimento tecnológico envolve 

a implementação de ações empreendedoras que visam incorporar novos 

conhecimentos, produtos, serviços e inovação nos processos de atendimento, de 

forma contínua, para atender às necessidades emergentes dos clientes e buscar a 

melhoria da qualidade (MOURA et al., 2016). 

O sistema de saúde brasileiro é complexo e abrangente, e requer o uso de 

tecnologias digitais capazes de lidar com todas as suas demandas. Nesse contexto, 

a gestão de enfermagem enfrenta o desafio de promover a adesão colaborativas dos 

profissionais de saúde nos processos de informatização (GAVA et al., 2016). 

Nesse âmbito, as tecnologias móveis utilizadas para a assistência da saúde 

amplificam a discussão sobre as inovações na intervenção dos serviços em saúde. 

Isso significa promover ações que resultam de forma positiva na prevenção de 

doenças e na promoção da saúde para a população em geral, incluindo a 

possibilidade de oferecer assistência a indivíduos que vivem em áreas de difícil 
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acesso (FEOLI; GOTTLIEB, 2016). 

O respaldo da pratica assistencial do enfermeiro em fornecer serviços de saúde 

remotamente, conhecida como telemedicina, é permitida de acordo com a Resolução 

COFEN nº 634/2020 que estabelece diretrizes e regulamenta a realização de 

teleconsulta de Enfermagem com realização de consultas, encaminhamentos e 

orientações por meio de tecnologia de informação e comunicação (RODRIGUES et 

al., 2022). 

A atuação da Enfermagem nos serviços de Saúde Digital, é normatizada pela 

Resolução COFEN 692/2022 que define a consulta de enfermagem, consultoria, 

Educação em Saúde devem ser mediadas pelas Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) e de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 

(COFEN, 2022). 

Essa legislação nº 13.709/2018 é a Lei Geral de Proteção de Dados LGPD 

que tem como objetivo regulamentar o uso e tratamento de dados pessoais, 

garantindo assim os direitos fundamentais à liberdade, privacidade e ao livre 

desenvolvimento da personalidade dos indivíduos (FERNANDES; NUZZI, 2022). 

Dessa forma, a LGPD institui o direito à explicação e decisões automatizadas 

assegurando a todos os indivíduos o direito, garantia de transparência e a prestação 

de contas por parte dos sistemas de tecnologia nos serviços de saúde (DOURADO; 

AITH, 2022). 

A Teleconsulta é uma área que utiliza Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) para permitir que profissionais de Enfermagem realizem 

intervenções rápidas e adequadas nas prescrições e avaliações clínicas. Essa 

abordagem oferece benefícios como agilidade na assistência, possibilitando uma 

resposta mais rápida às necessidades dos pacientes (LAÍS.; FERNANDES.; 

BORGES, 2021). 

Para a atuação do enfermeiro na área do teleatendimento, é necessário obter 

competências e habilidades no uso das tecnologias de softwares, sistemas de 

informações e telecomunicação através de computadores ou plataformas que 

viabilizem o processo (PRADO et al., 2013). 

Em relação à consulta remota de Enfermagem é necessário o consentimento 

prévio do paciente ou de seu representante legal, sendo obrigatório registrar a 

consulta realizada por meio de teleconferência, seguindo os princípios e etapas do 

processo de Enfermagem, a fim de organizar e orientar o cuidado (BARBOSA et al., 
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2016). 

A incorporação das Tecnologias de Informação no cuidado de Enfermagem 

representa um desafio e uma oportunidade de inovação. No contexto da profissão de 

Enfermagem, observa certa resistência por parte de alguns profissionais em adotar 

e utilizar efetivamente as tecnologias como recursos integrados em todas as 

dimensões do cuidado (LIMA.; VIEIRA.; NUNES, 2018). 

Os dispositivos móveis utilizados para a prestação de serviços de saúde, 

como equipamentos hospitalares, celulares, monitores e sensores, precisam passar 

por avaliações e manutenções periódicas para proporcionar resultados esperados 

pela evolução do cuidado (PEREIRA et al., 2018). 

Na gestão de enfermagem é possível utilizar o conhecimento dos recursos 

digitais e ferramentas intelectuais para promover inovações tecnológicas 

direcionadas para prestação de serviços no processo de assistência à saúde 

(OLIVEIRA.; DAL, 2021). 

A área da Enfermagem emprega diversas tecnologias em sua atuação, 

abrangendo aspectos técnicos de assistência, abordagem científica, classificação de 

diagnósticos, habilidades interpessoais e ética, além da educação e o ensino 

aprendizagem. Os recursos tecnológicos visam facilitar, organizar, agilizar e otimizar 

os processos gerenciais de saúde (SILVA et al., 2022). 

Atualmente, há uma variedade de dispositivos tecnológicos disponíveis que 

podem ser empregados como ferramentas para facilitar o gerenciamento da saúde e 

a adesão ao tratamento, incluindo caixas eletrônicas para medicamentos, aplicativos 

móveis, lembretes de voz, mensagens de texto (SMS), serviços de saúde móvel e 

teleconsultas (MIRANDA et al., 2020). 

Esses recursos tecnológicos também são constantemente utilizados na 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI) que é conhecida por sua utilização de tecnologia 

avançada, incluindo uma ampla gama de equipamentos capazes de fornecer suporte 

e monitoramento contínuo aos pacientes em condições críticas (OUCHI et al., 2018). 

Para Shoji (2017) as tecnologias aplicadas na enfermagem classificam -se em: 

Tecnologia leve: É o processo de comunicação e as relações com os usuários dos 

sistemas de saúde. Tecnologia leve-dura: conhecimento fundamentando pelas 

disciplinas que permeiam a saúde. Tecnologia dura: é representada pelos 

equipamentos hospitalares. 

As tecnologias digitais utilizadas para a assistência da saúde no Brasil, são 
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conhecidas como os aplicativos móveis (Apps), designados a armazenar, processar 

e compartilhar os acessos aos serviços de saúde em tempo real (LUZIENE et al., 

2019). 

Outro aspecto evidenciado por Carlos et al., (2016) são as ferramentas digitais 

utilizadas através do telefone móvel com a finalidade de auxiliar os profissionais de 

saúde na promoção, prevenção de doenças vocais. 

Promover assistência à saúde para indivíduos que apresentam baixa visão 

tanto por doenças tratáveis como por envelhecimento é objetivo atual de recursos 

tecnológicos que auxiliam as atividades cotidianas através lupas ópticas que 

ampliam imagens para atender as diversas necessidades de portadores de 

deficiência visual (BORGES; MENDES, 2018). 

De acordo comSilva (2019), as intervenções de saúde no contexto gestacional 

e parto, são essenciais as ferramentas digitais utilizadas para promover informações 

em multimídia sobre o processo gravídico, além de acompanhar e monitorar a saúde 

materna e fetal. 

 



21 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os recursos tecnológicos e as ferramentas digitais têm destacado um período 

de inovação no sistema de saúde brasileiro, com o propósito de promover, prevenir 

e reabilitar a saúde dos indivíduos, bem como a necessidade de atualização 

constante das informações em saúde para oferecer benefícios aos usuários do 

sistema de saúde. A pesquisa focalizou o uso das ferramentas tecnológicas na 

gestão de Enfermagem, ressaltando a importância da incorporação de novos 

conhecimentos, produtos e serviços para atender às necessidades emergentes dos 

pacientes. Nesse sentido, a telemedicina e a telenfermagem surgem como 

abordagens promissoras, permitindo intervenções rápidas e adequadas nas 

prescrições e avaliações clínicas. 

Os resultados do estudo evidenciaram um avanço significativo na atenção à 

saúde brasileira, quando analisamos os resultados alcançados. A implementação de 

tecnologias diversificadas que atuam no campo da saúde desempenha um papel 

fundamental ao oferecer informações otimizadas, sistemáticas e precisas sobre 

diversos aspectos da prática da enfermagem. Por meio de softwares e aplicativos, é 

possível registrar, interpretar e agilizar o processo de monitoramento dos pacientes. 

Além disso, as tecnologias contribuem para a melhoria da comunicação entre 

os profissionais de saúde, permitindo o compartilhamento rápido e seguro de 

informações relevantes, promovendo uma maior integração entre as equipes 

multiprofissionais, resultando em uma assistência mais coordenada e efetiva. Os 

resultados desta pesquisa são essenciais para o setor de saúde pública, pois 

permitiram identificar oportunidades e limitações presentes no avanço das 

tecnologias na área da saúde, com o objetivo de fortalecer esse campo em constante 

expansão. 
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